




Milésimo lote alojado
A integração com matrizes surgiu como um desafio 

na vida do cooperado Itamar Ferrari. Com a experiência 
adquirida ao longo da carreira como médico veteriná-
rio, construiu uma carreira consolidada com os valores 
da Copacol e assim pôde iniciar na atividade de pro-
dução de ovos férteis há 16 anos, a partir de uma área 
adquirida em Moreira Sales, que em um futuro próximo 
se tornaria um polo para essa fase inicial da Avicultura.

Os questionamentos sobre a distância percorrida 
para o transporte dos ovos férteis até os Incubatórios da 
Cooperativa - um em Nova Aurora e outro em Goioe-
rê - não abalaram a decisão de investir no local: a bios-
seguridade gerada era um elemento que tornava essa 
escolha ainda mais viável. Passados muitos desafios, o 
modelo se consolida com quatro núcleos formado por 

120 mil galinhas e uma produção média de 95 mil ovos 
férteis/dia. E agora, Ferrari e os 44 colaboradores que 
atuam no manejo diário dos galpões comemoram o mi-
lésimo alojamento de matrizes da Copacol: um marco 
para eles e também para a Cooperativa, que apostou 
nesse modelo e vê em cada uma das propriedades o 
sucesso de toda a dedicação. “É gratificante saber que 
você faz parte dessa fase que é tão importante para a 
Avicultura. Embora a Cooperativa possa adquirir ovos 
férteis no mercado para otimizar custos, dessa forma, a 
integração traz mais segurança sanitária e econômica, 
além de gerar oportunidades para quem é daqui. Rece-
ber o milésimo alojamento é um orgulho”, afirma Ferrari, 
que tem o incentivo da esposa, Alessandra, e o apoio 
dos filhos Pedro e Davi na atividade.
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Alessandra é um exemplo para Pedro e Davi



FUTURO PROMISSOR
Investir em uma atividade consolidada como a 

Avicultura é um passo certo para Itamar Ferrari, 
que não se vê em outro ramo. Na propriedade ele 
conta com 44 colaboradores que atuam em todo 
o manejo: o cuidado exemplar é o que potenciali-
za o resultado. “Quando falamos de produção de 
ovos férteis levamos em consideração as estrutu-
ras, para gerar ambiência para a ave, desde ventila-
ção, nebulização e qualidade de cama. E o manejo 
é essencial, pois precisamos seguir criteriosamen-
te os horários de acionamento de luzes e seguir a 
nutrição de forma correta. O manejo quando não 
é bem conduzido reduz o potencial da galinha”, 
afirma Ferrari. Esse olhar cauteloso de quem está 
dia a dia na granja é o grande diferencial, por isso, 
a preparação das aves na fase da recria, antes de 
chegar ao matrizeiro é essencial e é constatado 

pelo cooperado. “Cada lote é um lote, por isso, a 
equipe avalia o desempenho das aves assim que 
elas chegam. As vezes o diferencial é avaliar um 
grama de ração, tanto para mais quanto para me-
nos: essa cautela vai fazer a diferença no resultado 
final”, exemplifica.

Geraldo Luiz Rodrigues de Carvalho, 49, faz par-
te da equipe que atua na propriedade há 16 anos, 
antes mesmo de receber o primeiro lote. Ele e a es-
posa, Marilza, construíram o futuro da família com 
o trabalho e hoje veem o filho Luiz Guilherme, 26, 
que estuda Agronomia, seguir na profissão que es-
colheu. “A dedicação muito importante nesta fase 
em que trabalhamos, ainda mais pelas questões de 
biosseguridade. Tenho muito orgulho do que faço 
e ver meu filho também quase formado, graças ao 
nosso esforço e empenho”.
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FILHOS NO CAMINHO
Pedro Ferrari, 21, está prestes a se formar Medici-

na Veterinária, e pretende continuar estudando na 
área. Davi, 15, observa tudo com muita curiosidade 
e acompanha o irmão nessa jornada de aprendiza-
do. Itamar sempre deixou os filhos livres para esco-
lherem os rumos da carreira a seguir, no entanto, vê 
que esse caminho já trilhado por ele tem tornado 
essa escolha um processo natural. Essa segurança é 
também reflexo da influência da Cooperativa entre 
as famílias que aqui se estabeleceram financeira-
mente. “Eles vão comigo até a granja, observam os 
processos e fazem muitos questionamentos sobre 

tudo. Vejo que o Pedro segue essa linha de pesquisa 
e o Davi tem interesse no setor de produção”, afir-
ma Itamar, que com a história de vida inspira ambos 
a buscar o próprio sucesso e a realização pessoal. 
Para a família, responsável hoje pelo fornecimento 
de 15 milhões de ovos férteis/ano para a Copacol, é 
um orgulho saber que esse empenho contribui para 
torná-la a referência que é no agronegócio. “Estar 
envolvido a uma cadeia verticalizada faz com que 
a gente se sinta parte do negócio. Sozinho não fa-
zemos nada e sabemos que cada integrado faz sua 
parte e assim formamos essa grande Cooperativa”.

UM DEPENDE DO OUTRO
E é esse empenho em cada uma das etapas, in-

cluindo o zelo dos matrizeiros, como o trabalho 
desempenhado pelo Itamar Ferrari e a equipe de 
profissionais, vai fazer a diferença nas proprieda-
des integradas, como a família Moreschi, que está 
no início da reportagem. A dedicação no manejo, 
aliada à genética de qualidade e ao suporte técnico, 
garante uniformidade e alto desempenho dos lotes 
fazendo com que o aviário de Rancho Alegre tivesse 
excelente desempenho. Na média dos últimos três 
ciclos, a propriedade alcançou 454 pontos de IEP 
(Índice de Eficiência Produtiva), conversão alimen-
tar de 1,574 e lucro médio de R$ 1,98 por ave. “Os 

resultados da família Moreschi têm constância jus-
tamente pela dedicação, limpeza e organização da 
propriedade. Eles avaliam todas as recomendações 
da Cooperativa e, quando necessário, investem em 
melhorias para manter o desempenho. Esse com-
prometimento faz com que o potencial genético re-
almente se converta em eficiência”, destaca o médi-
co-veterinário Rafael Mendonça. Geraldo, Edvania 
e Matheus Cavalheiro são os grandes parceiros da 
família Moreschi nos cuidados diários com as aves: 
o sucesso de cada lote é comemorado por todos. 
“Eles são dedicados e são nossos parceiros em cada 
lote”, destaca Ercílio Moreschi.
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COPACOL FORTALECE 
ATUAÇÃO NO ORIENTE MÉDIO 
DURANTE A GULFOOD 2026

A Copacol esteve presente na Gulfood 2026, uma 
das maiores feiras de alimentos do mundo, realizada 
em Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, reafirmando 
a posição de destaque entre os principais fornecedo-
res globais de proteína animal. O evento reuniu com-
pradores, distribuidores e operadores do food service 
de diversos países, consolidando-se como uma vitrine 
estratégica para o fortalecimento de parcerias comer-
ciais no Oriente Médio.

Tradicional participante da feira, a Copacol apresen-
tou ao público internacional um portfólio de produtos 
desenvolvidos especialmente para atender às prefe-
rências e exigências dos consumidores da região. “O 
Oriente Médio representa um mercado estratégico 
para a avicultura brasileira, reconhecida mundialmente 
por seus elevados padrões de segurança de alimentos. 
A participação da Copacol na Gulfood é fundamental 
para ampliar a visibilidade dos nossos produtos, agre-
gar valor às exportações e impulsionar o desenvolvi-
mento no campo, com impacto direto na geração de 
empregos nas cidades ligadas à atividade. Estar pre-
sente em uma feira dessa magnitude reforça o orgulho 
de ver a marca Copacol consolidada em 85 países, es-
colhida por consumidores que confiam na qualidade e 
na credibilidade do que produzimos”, afirma o diretor-
-presidente da cooperativa, Valter Pitol.

Entre os principais destinos das exportações bra-
sileiras de carne de frango estão os Emirados Árabes 
Unidos, Arábia Saudita e África do Sul, mercados nos 
quais a Copacol tem ampliado a atuação. A sustenta-
bilidade aplicada do campo à indústria, aliada ao mo-
delo integrado de avicultura — implantado pela coo-
perativa como pioneira no Oeste do Paraná — agrega 
valor a cada embalagem do produto. Além de sabor e 
qualidade, a produção gera emprego, renda, preser-
va recursos naturais e impulsiona o desenvolvimento 
econômico e social.

Segundo o superintendente Comercial da Copacol, 
Valdemir Paulino dos Santos, a Gulfood é uma oportu-
nidade estratégica para aprofundar relacionamentos e 
abrir novas frentes de negócios. “Marcamos presença 
na feira para apresentar lançamentos aos nossos clien-
tes e parceiros e, sobretudo, para ampliar o relaciona-
mento com compradores do Oriente Médio. As linhas 
de frango e peixe da Copacol contam com certifica-

ção halal, cumprindo rigorosamente os requisitos des-
ses mercados. É uma tradição estar aqui e demonstrar-
mos nossos valores para quem faz questão de manter 
a nossa marca nas gôndolas”, destaca.

COPACOL EM DUBAI
A relação comercial da Copacol com o Oriente 

Médio é reforçada pelo Escritório de Vendas em 
Dubai, que atua há sete anos atendendo toda a 
região e também o norte da África. A participação 
na Gulfood ocorre por meio da ABPA (Associação 
Brasileira de Proteína Animal), em parceria com a 
ApexBrasil (Agência Brasileira de Promoção das 
Exportações e Investimentos).
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A Copacol se despede de Jacob Berkembrock, 
um dos grandes nomes da sua história e exemplo 
de dedicação ao cooperativismo. Presidente da 
Cooperativa entre 23 de setembro de 1970 e 27 
de fevereiro de 1972, Jacob deixou uma trajetória 
marcada pela coragem, fé e compromisso com os 
produtores rurais, ajudando a consolidar as bases 
que sustentam a Copacol até hoje.

Jacob Berkembrock foi um dos 32 pioneiros que, 
ao lado do padre Luís Luise, deram os primeiros pas-
sos para a fundação da Copacol, em 23 de outubro 
de 1963. Em um período de desafios, incertezas e 
poucos recursos, ele acreditou no cooperativismo 
como ferramenta de desenvolvimento coletivo e 
transformação social, deixando um exemplo que 
atravessa gerações.

Natural de Presidente Getúlio, em Santa Catari-
na, Jacob mudou-se para Cafelândia em 1962, após 
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AGRADECIMENTO
Valter Pitol destaca a importância e a co-

ragem de Jacob Berkembrock na história da 
Cooperativa. "Jacob foi um homem que teve 
a coragem de assumir responsabilidades em 
um momento extremamente difícil. Ao lado 
dos demais 31 pioneiros e do padre Luís Lui-
se, acreditou no cooperativismo quando tudo 
ainda era incerto. Esse exemplo de união, de-
terminação e compromisso com o coletivo é 
um legado que inspira a Copacol até hoje", 
afirma.

adquirir uma chácara no município. Homem 
de fé e muito ligado à comunidade, manteve 
desde cedo um relacionamento próximo com 
o padre Luís Luise. Atuava na suinocultura e 
na agricultura, com o cultivo de soja e milho, 
e logo passou a participar ativamente das reu-
niões que deram origem à Cooperativa. Seu 
envolvimento sempre foi intenso, movido pelo 
entusiasmo e pela crença na força da união en-
tre os agricultores.

Em 1970, Jacob assumiu a presidência da 
Copacol em um momento delicado, após o 
afastamento de Severino Squizatto por motivo 
de doença grave. O desafio era grande. Havia 
pressões externas para que a Copacol fosse 
incorporada a uma cooperativa recém-criada 
em Cascavel, além da escassez de crédito para 
manter as atividades. Mesmo relutante inicial-
mente, Jacob aceitou a missão.

Jacob Berkembrock faleceu aos 95 anos, em 
dezembro do ano passado, em Cafelândia, dei-
xando uma história de trabalho, fé e dedicação 
à Cooperativa e à comunidade. Sua última vi-
sita à Copacol foi nas comemorações dos 60 
anos da Cooperativa em 2023, no tradicional 
corte do bolo, quando também esteve presen-
te na homenagem dos pioneiros.
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